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Itens para avaliação:1. O que são patógenos radiculares? (valor 1,2) nota 1,22. Quais gêneros e espécies mais comuns de patógenos radiculares? (valor 1,2) nota 0,93. Quais os principais tipos de doenças provocadas por esses patógenos? (valor 1,2) 0,64. Para cada um desses tipos de doenças da questão 3, citem os principais patógenos, as condições ambientais que favorecem o patógeno ou a doença e as principais medidas para o manejo dessas doenças. (valor 6,4) 5,0Formato do arquivo diferente de PDF (nota máxima 5,0) OKMenos que 2 ou mais que 3 alunos (nota máxima 0,0) OKTrabalhos incompletos (sem as respostas para as 4 questões) (nota máxima 0,0) OKSem citação da literatura e das referências bibliográficas  (nota máxima 7,0) - referencias não citadas no texto e a citação no texto não estava nas referencias - nota máxima 7,0nota 1,2+0,9+0,6+5,0=7,7 x 0,7=5,4



1) O que são patógenos radiculares? 
 
R: Patógenos radiculares, também denominados fitopatógenos habitantes do solo, 
podem ser definidos como organismos que passam a maior parte de seu ciclo de 
vida no solo, infectam órgãos subterrâneos ou caules das plantas, têm capacidade 
de sobreviver no solo por um longo período na ausência de seus hospedeiros, 
possuem capacidade de competição saprofítica e seus estádios de disseminação e 
sobrevivência são confinados ao solo, embora alguns possam produzir esporos 
disseminados pelo ar ou água (Hillocks & Waller, 1997). 
 

2) Quais são os gêneros e as espécies mais comuns de patógenos radiculares? 
 
R:  
a) Gêneros mais comuns de patógenos radiculares: 
Bactérias: Agrobacterium, Pectobacterium, Ralstonia, Pectobacterium, 
Xanthomonas, Pseudomonas e Rhizoctonia. 
Fungos: Aspergillus, Cladosporium, Fusarium, Helminthosporium, Mucor, Penicillium, 
Phytophthora, Pythium, Plasmodiophora, Rhizopus, Sclerotium, Scopulariopsis, 
Thielaviopsis e Trichoderma. 
Nematóides: Meloidogyne, Heterodera e Globodera. 
 
b) Espécies mais comuns de patógenos radiculares:  Verticillium dahliae (murcha de 
Verticillium), Sclerotium rolfsii (murcha de esclerócio), Macrophomina phaseolina 
(podridão da raiz), Rhizoctonia (Rizoctoniose, mela ou requeima), Pythium sp. 
(tombamento de plântulas), Phytophthora infestans (requeima), Fusarium sp. 
(murcha de Fusarium), Scleriotinia sclerotiorum (mofo branco), Meloidogyne 
(Nematoide das galhas) e Heterodera glycines (Nematoide do cisto da soja). 
 

3) Quais os principais tipos de doenças provocadas por esses patógenos? 
 
R:  
Os principais tipos de doenças dos patógenos apresentados na questão 2 são: 

- Podridões de sementes.  
- Tombamento de plântulas. 
- Requeima. 
- Cancros nos caules. 
- Podridões de raízes. 
- Murchas vasculares. 

 
 

4) Para cada um desses tipos de doenças da questão 3, cite os principais 
patógenos, as condições ambientais que favorecem o patógeno ou a doença e 
as principais medidas para o manejo dessas doenças. 
 
R: 

- Podridão de sementes: 
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- Principais patógenos: Stenocarpela macrospora ou S. maydis, podridão 
branca da espiga. 

- Condições ambientais favoráveis: temperaturas amenas e alta umidade 
(longos períodos chuvosos). 

- Métodos de controle: uso de sementes sadias, tratamento de sementes, 
rotação de culturas, população adequada e resistência genética. O principal é 
identificar a fonte de inóculo no sistema de produção e criar estratégias que 
eliminem essa fonte. 
 

- Tombamento de plântulas  
- Principais patógenos: Pythium, Phytophora: 
- Condições ambientais favoráveis: solos encharcados e com temperaturas 
amenas (15 e 20ºC). 
- Métodos de controle: uso de sementes sadias e certificadas, tratamento 
industrial de sementes e rotação de culturas 

- Rhizoctonia solani. 
- Condições ideais de disseminação: solos úmidos e quentes. 
- Métodos de controle: uso de sementes sadias e certificadas, tratamento 
industrial de sementes e rotação de culturas. 
 

- Cancros nos caules: 
- Principais patógenos: Diaporthe, Xanthomonas 
- Condições ambientais favoráveis: altas umidades com plantios em solos 

com histórico da doença 
- Métodos de controle: Uso de variedades resistentes, tratamentos de 

sementes, rotação de culturas, maior espaçamento para evitar acamamento e estiolamento 
 

- Podridões de raízes: 
- Principais patógenos: Fusarium, Phytophthora, Macrophomina phaseolina. 
- Condições ambientais favoráveis: temperatura entre 15 e 25ºC e altas 
umidades relativas. 
- Métodos de controle: uso de sementes sadias, rotação de culturas, plantio 
em solos livres de patógeno. 
 

- Murchas vasculares:  
- Principais patógenos: Fusarium oxysporum, Verticillium dahliae e 
Verticillium albo-atrum, R. solanacearum, Bursaphelenchus xylophilus. 
- Condições ambientais favoráveis: Para a murcha de verticillium é favorável 
clima frio e úmido, enquanto para murcha de fusarium, o clima quente é 
favorável ao patógeno. 
- Métodos de controle: rotação de cultura, sementes sadia, plantio com 
população adequada de plantas. 
 

- Requeima: 
- Principais patógenos: Phytophthora infestans e Rhizoctonia solani. 
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- Condições ambientais favoráveis: Alta umidade e temperaturas amenas 
(15-18°C). 
- Métodos de controle: rotação de cultura, sementes sadias, plantio com 
população adequada de plantas. 
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